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Introdução 

O estado de Goiás sempre possuiu uma vocação para as atividades econômicas ligadas à agropecuária, 

embora o setor industrial venha crescente consecutivamente em participação no PIB estadual. Este artigo procura 

analisar as peculiaridades históricas que tem proporcionado tal aumento, identificar quais foram as ações 

governamentais que incentivaram o processo e, através dos dados coletados, observar o patamar que se encontra 

esse setor da economia goiana. 

 

Revisão Bibliográfica 

Quando atingiu o Brasil, o desenvolvimento continuou concentrado na região sudeste, mantendo a 

condição colonialista. Com o objetivo de fazer com que a industrialização se interiorizasse, os governos estaduais 

começaram a oferecer subsídios fiscais para atrair as indústrias para seus territórios. A partir de 1970, o estado de 

Goiás lança o seu primeiro programa de incentivos, o GOIÁSRURAL. Este programa induziu à modernização da 

produção agrícola, facilitando a compra de insumos e foi um dos maiores atrativos para os migrantes sulistas que 

iniciaram a produção em larga escala de soja no estado. Segundo Lopes (2008), o FOMENTAR, implementado 

em 1984, foi o programa que efetivamente acelerou o processo de industrialização, pois baseava-se na oferta de 

“subsídios financeiros ao ICMS de 70%, do imposto gerado com prazo de até 10 anos para usufruto e pagamento, 

com juros subsidiados e sem correção monetária”, que o tornava muito atrativo considerando-se os altos índices 

inflacionários do período. Foi substituído em 1999 pelo PRODUZIR, que oferece a oportunidade de pagamento de 

27% do imposto devido mensalmente e o diferimento dos 79% restantes para ser pago até 2020, além de se 

subdividir para oferecer benefícios direcionados para os diferentes setores e portes industriais. Arriel e Castro 

(2009) ressaltam que, após 1999, além dos incentivos do PRODUZIR, o governo do estado implementou um 

processo intenso de redução de alíquiotas de ICMS e “criação de uma ampla gama de benefícios  fiscais  pontuais  

para  ampliar  a competitividade” do setor industrial goiano. Em Goiás existem 33 distritos industriais instalados 

em 30 municípios goianos com cerca de 400 empresas, geridos pela GOIASINDUSTRIAL, criada em 1973. Além 

dos programas baseados em políticas tributárias adotadas pelo poder público para incentivar a industrialização o 

estado de Goiás utiliza de políticas de estruturação, como os Arranjos Produtivos Locais, a fim de promover uma 

interiorização e organização do parque industrial. 
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Material e Métodos 

Utilizando o método dedutivo exploratório e explicativo, procura-se entender o processo de 

industrialização, através da pesquisa bibliográfica e análise de dados. 

 

Conclusões 

O setor industrial tem crescido em importância no estado que pode ser observada pelo aumento da 

participação do setor no PIB estadual, no número de estabelecimentos instalados no território estadual e no 

volume produzido. A taxa de crescimento de 6,18% alcançada em 2011 reflete os efeitos alcançados pelas 

políticas governamentais. Entretanto, percebe-se que, se apenas os incentivos fiscais mantém as instalações 

industriais no território, o estado pode sofrer um processo de desindustrialização intenso, caso o projeto de 

resolução nº 72/2010, que propõe acabar com a guerra fiscal entre unidades da federação brasileira, entre em 

vigor. 
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